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A agricultura pode mitigar os efeitos deletérios de resíduos urbanos por meio do aproveitamento 

sustentável desses resíduos. Entre os diversos materiais gerados pela atividade humana, o lodo 

de esgoto se destaca pela elevada quantidade gerada e pela preocupante falta de destino para 

sua utilização. Apesar de representar um excelente material orgânico, rico em macro e 

micronutrientes, o lodo de esgoto apresenta uma série de características que limitam o seu uso 

em áreas agrícolas. Em decorrência das limitações de uso impostas pela legislação ambiental, 

como presença de patógenos e metais pesados, o lodo de esgoto produzido nas estações de 

tratamento se acumula nos pátios de secagem e armazenamento, sem utilização agroambiental, 

representando um problema ambiental cuja solução é interesse de toda a sociedade. Neste 

trabalho será apresentada a tecnologia biochar como uma alternativa de mitigação para 

viabilizar o uso do lodo de esgoto de forma segura em solos agrícolas. Essa abordagem será 

distribuída nos seguintes tópicos: coleta e tratamento de esgoto no Brasil; destino do lodo de 

esgoto no Brasil; tratamento térmico de lodo esgoto por pirólise; aspectos da produção de 

biochar de LE; propriedades químicas e físicas de biochar de LE obtidos por diferentes 

temperaturas; efeitos do biochar nas propriedades químicas, físicas e biológicas do solo, na 

produtividade das culturas, na redução das emissões de gases de efeito estufa para a atmosfera, 

na disponibilidade de metais pesados e na sorção de herbicidas. Nas considerações finais serão 

abordados os desafios que ainda devem ser superados para a completa compreensão da 

utilização do biochar de lodo de esgoto de forma sustentável. 
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